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Não bastasse todos os proble-
mas vividos pela população 
cubatense no atendimento 
de saúde, no transporte (com 
a recente greve), na infraes-
trutura (com as constantes 
enchentes), entre outras ma-
zelas, a administração mu-
nicipal vitoriosa nas últimas 
eleições resolveu  também ti-
rar todas as festas da cidade, 
revelando a triste realidade 
cubatense,  bem diferente da-
quela mostrada nos horários 
eleitorais da candidata Mar-
cia Rosa. Depois de não aju-
dar a viabilizar a encenação 
Caminhos da Independência 
e ter anunciado o fim do Car-
naval para 2013, a Prefeitura 
soltou uma nota anunciando 
que a festa “Cubatão Danado 
de Bom” não será realizado 
em 2012. 

Pais e amigos 
protestam, mas 
afastamento de 

médicos não é 
confirmado

Greve de 
ônibus 
termina 
com 
Prefeitura 
parcelando 
dívida

Cubatão revela sua realidade e 
povo perde todas as suas festas

Viaduto de 
Cubatão começa 
a sair do papel

Culpa da 
Marcia ou 
culpa da 
Dilma?

Observatório
por Raul Christiano
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Grupo de Comunicação “fantas-
ma” é investigado por arrecadar 
mais de R$ 150 mil do Governo 
Federal em publicidade para jor-
nais que não existem, um deles em 
Cubatão. Ivo da Banca (foto) disse 
nunca ter visto ou ouvido falar do 
jornal.

Com faixas e cartazes, dezenas de pessoas reali-
zaram, no último dia 9, uma passeata que saiu da 

frente do Pronto-Socorro Infantil e terminou na 
Esplanada do Paço Municipal, à porta da Prefei-

tura. A reivindicação era por punição aos médi-
cos envolvidos no atendimento ao menino Lucas 
Leandro Machado dos Santos, que veio a falecer 

por conta de fraturas e hemorragias não diagnosti-
cadas pelo serviço de saúde de Cubatão.
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“Se fosse para cumprir 
muitos anos em uma 

prisão, eu preferia 
morrer”.

José Eduardo Cardozo, 
ministro da Justiça 
do Governo Dilma 

Rousseff.

FraseLinha Direta

Artigos

O Gigante

Fins de tarde no quintal do Jair

Manoel Herzog

André Simões Louro

Acabo de vir do enterro de 
meu irmão gêmeo. Embora 
não se tenha visto mais seme-
lhança entre ele e eu que entre 
o Schwarzenneger e o Danny 
DeVito daquele filme bobo, 
é fato que fomos dados a luz 
no mesmo momento. E não 
viemos sós os dois, como é co-
mum na biologia dos gêmeos 
humanos, mas numa ninhada 
de seis, à maneira de certos 
animais graciosos, camundon-
gos brancos ou leitõezinhos 
rosados, por exemplo. Verdade 
que na nossa Irmandade, que 
entre tantos nomes se conhece 
por Confraria dos Poetas Mor-
tos, com o tempo e a graduação 
nos vamos tornando suínos es-
curos com presas de javali, ou 
ratazanas esquivas pelos esgo-
tos da vida. Lá na Confraria, o 
conhecimento da luz nos torna 
a todos irmãos, sendo gêmeos 
aqueles que a viram em tem-
po simultâneo. Éramos os dois 
sobreviventes da ninhada, e 
também por isso me dói tan-
to a morte do Irmão Gigante, 
que agora fiquei sozinho entre 
mais velhos e mais novos. Da 

nossa fornada tinham já deixa-
do a Confraria, por razões res-
pectivas, o Irmão Madeira, o 
Irmão Ágape, o Irmão Justiça 
e o Irmão Pequeno. Chamam 
a mim Irmão Insano.
	 Quem deu a noticia 
foi o Super Mestre. Pela ma-
nhã o coração gigantesco do 
Irmão Gigante num arroubo 
de bondade trabalhou além 
da conta, impondo pressão 
excessiva, e uma tubulação 
que se rompeu, esvaindo o 
fluido vital. O Super Mestre 
passava pelo hospital em que 
o Gigante hibernava, lutando 
noutro plano contra a treva, 
e a intuição o fez parar. Mal 
entrou soube do fim da bata-
lha. Ligou pra avisar, fiquei 
em casa ruminando tristeza, o 
Super Mestre ficou lá, com o 
Irmão Notável, que era o mais 
próximo do Gigante, o Magno 
Mestre e o Irmão Puro. Ao que 
soube eram estes, vararam a 
noite de paixão daquela sexta, 
sem aleluia depois.
	 Deitei e só fui pra lá 
na madrugada de sábado, pros 
irmãos da vigília descansa-
rem.  Nossa Irmandade, que 
também se faz conhecer por 
Confraria dos Filhos da Viúva, 
consolava ininterruptamente 
a mãe do Gigante, como se 
fosse obra possível a humano, 
consolar mãe que perde filho. 
Fiquei lá cuidando de buro-
cracias cemiteriais, acertando 
as contas do cerimonial, que 
incluía a cremação. É um ce-
mitério asséptico e, por mais 
que tente na caiação esconder 
a natureza de sepulcros, a mim 
nada me oculta o pavor, não da 
morte, mas dos mortos. Nada 
me oculta à exceção do riso, 

um riso insano e nervoso, um 
humor doidivanas e incoeren-
te, negro até, do qual me valho 
pra tentar espantar o horror 
nessas vezes. 
	 Entrei no escritório 
e vi a cena comum. Mas num 
cemitério pareceu, criação da 
minha mente insana, que as 
pessoa ali, investidas daque-
la aura de solenidade que à 
morte compete, abdicam de 
sua natureza engraçada e se 
tornam estátuas. Vi criaturas 
de mármore acolhendo outros 
chegados de defuntos recentes 
a acertar suas contas derradei-
ras neste mundo de contas. No 
meio dos manequins de louça 
branca vi a deusa de ardósia. 
A morena descomunal, de saia 
fendida, que foi designada pra 
negociar o custo da caldeira 
que transformaria meu irmão 
gêmeo em cinzas, dando de 
brinde um potinho de estanho, 
para guardado.
	 Não só o pavor da 
morte faz-me a mim e a meus 
irmãos desencavar o mais 
inoportuno humor, como a 
presença de uma mulher bo-
nita também. Deve dar tanto 
medo quanto. Nervoso, ante 
a cifra apresentada e a beleza 
da deusa, tentei uma graça, se 
o custo era por peso do objeto 
a cremar. Piadista. A deusa de 
ébano me lançou um olhar de 
chumbo, mais gelado que toda 
a assepsia do ambiente. Saí 
derrotado. Ela ainda me pediu 
que entregasse seu cartão a 
dois gentis cavalheiros, o Su-
per Mestre e o Mestre Magno. 
Ligeiros, tinham se compro-
metido a adquirir um pacote 
funerário, na madrugada de 
tristezas e xavecos. 

	 Lutando pra não 
perder a verve, ao entrar no 
elevador lancei outra pilhé-
ria estúpida, desta vez a uma 
funcionária que subia junto. 
Perguntei, dado o comprimen-
to do elevador, se ali viajava 
alguém deitado. Claro, senhor, 
as pessoas defuntas. E desceu 
no primeiro andar. Eu, que ia 
pro segundo, na breve viagem 
quando me vi só senti o protes-
to mudo de todos os habitantes 
daquele condomínio, cobrando 
respeito, o que se concretizou 
num arrepio do último pelo 
da falangeta do dedo mínimo. 
Não estava engraçado, enfim.
	 Este hábito da pilhé-
ria frente à morte é bem típico 
em nossa Confraria de Patifes. 
Assim a chamava o Irmão Ca-
sanova. No ritual da madruga-
da nos reunimos no cruzeiro 
do pátio e lá ficamos a entoar 
uma velha canção de piratas. 
Depois fomos todos tomar 
café e visitar demais velórios. 
O povo que olha pra gente fica 
maldando, criando lendas. A 
gente goza. O Gigante ria com 
a gente.
	 Das primeiras horas 
da manhã em diante foi che-
gando gente de todo Cubatão. 
O Gigante era querido. Fize-
mos sua pompa fúnebre com 
todas as honras, todos escon-
dendo o que choravam, todos 
fortes de mentira, todos engra-
çados a mais não ver. Como 
na história de Gulliver, nós, 
lilliputianos, perdíamos nosso 
gigante. Nós, gauleses, dá-
vamos adeus a nosso Obelix. 
Nosso gigante, o Miudinho. 
Dissemos à viúva que agora 
éramos todos seus filhos, não 
que isso compensasse. O gi-

gante valia mais que o mundo 
todo naquele coração de mãe. 
No nosso coração de irmãos 
também, nunca mais seu pas-
so de estrondo, nem a voz to-
nitroante, nem sua leveza de 
criança e bondade de freira 
velha. Nunca mais. Findo o 
rito, beijamos-nos todos os ir-
mãos, que é do nosso costume 
de confrades. E saímos a beijar 
tantos quanto conhecidos e au-
toridades presentes, beijos fra-
ternos e beijos de judas, como 
sói acontecer nesses féretros 
da vida.
	 Numa sala reser-
vada a prefeita fez eco a um 
clamor que já se faz ouvir do 
povo cubatense que amava o 
Gigante. Apaguemos de vez, 
que ainda não o fizemos, os 
resquícios da ditadura, nós que 
ainda temos um bairro chama-
do 31 de Março e um Centro 
Esportivo com nome de gene-
ral, marechal ou outra patente 
que o valha. Que se batize este 
centro disseminador do espor-
te na cidade com o nome do 
Gigante, ele que tanto elevou a 
glória do esporte local e trans-
mitiu ensinamento a tantas ge-
rações de ginastas.
	 Se algum  vereador lê, 
que lance o projeto. Batizemos 
nosso templo do esporte CEN-
TRO ESPORTIVO AIRTON 
ROMERO DA NOBREGA.

(*) Manoel Herzog é 
escritor, advogado e ex-
presidente da OAB – Ordem 
dos Advogados do Brasil 
em Cubatão. E-mail: 
manoelherzog@gmail.com 

Eu era feliz e não sabia.
	 Brocardo popular, jamais 
manifestado por qualquer um da-
quele grupo que se reunia, pri-
meiro no Café Imprensa da Silvia 
e do Marcio Chaves e depois no 
Quintal do Jair aos fins de tarde, 
digo jamais, porque sabíamos sim 
e gostávamos de constatar quão 
importante eram aqueles encontros 
diários.

	 Retorno ao passado recen-
te e me vejo numa obra literária de 
Jorge Amado, Tieta do Agreste ou 
Gabriela. Ninguém de nós deixava 
de aparecer, ainda que não desse 
pra ficar muito tempo e falávamos 
de todo tipo de bobagem, inclusive 
de política ou, sobretudo, de polí-
tica e cada um com seu posiciona-
mento e grupo político.
	 Posso dizer que um dia fiz 
parte de um partido, qual me orgu-
lhei. O Partido da Amizade. Éra-
mos, políticos, advogados, empre-
sários, jornalistas, despachantes, 
dono de banca de jornal, pastor de 
igreja evangélica, padre, dono de 
farmácia, gente de todos lugares. O 
nosso PA era muito bom. Não con-
tarei nenhuma de nossas conversas 
aqui, mas falávamos de tudo e o 
principal assunto era falar mal de 
nós mesmos. Sacanear uns aos ou-
tros. Dias iguais aqueles não virão. 
Virão outros em outros dias e ou-
tros quintais, mas aqueles ficaram 
no quintal do bom e velho Jair.
	 Adversários na visão polí-

tica muitas vezes, discutíamos até 
adentrar a noite e quase madrugada, 
quando os telefones começavam 
tocar e o grupo dispersar. Eram 
as esposas, ou a própria esposa de 
nosso Chalita (de Tieta) ou Nacib 
(de Gabriela), ou simplesmente, 
Jair da Josi. Eita moça braba, que 
tocava a gente rapidinho, cada um 
pro seu barraco, mas como cachor-
ros sem dono, lá estávamos nós 
novamente, dia seguinte.
	 Era uma vez um quintal.
	 Nosso QG.
	 E era uma vez porque 
quintal sem Jair é igual café frio 
que até se aquece e se toma, mas 
gosto igual jamais.
	 Extinto o PA.
	 Jamais os amigos, que fi-
cam para toda vida, pois esse foi 
o legado que Jair nos deixou e se 
soubesse cantaria uma das músicas 
de preferência, nos melhores dias 
de festa ou de simples nostalgia, 
que tinha lugar também. E nada 
mais apropriado para lembrar do 
Quintal com Fundo de Quintal. 

“A amizade...
Nem mesmo a força do 
tempo irá destruir
Somos verdade...
Nem mesmo este samba 
de amor pode nos resumir
Quero chorar o seu choro
Quero sorrir seu sorriso
Valeu por você existir amigo
Quero chorar o seu choro
Quero sorrir seu sorriso
Valeu por você existir amigo”

	 Um beijo a todos meus par-
ceiros de PA e que Deus abençoe 
nosso amado Jair, aliás deve estar 
organizando outro quintal no céu 
com direito a muita música e ale-
gria que eram suas marcas. Sujeito 
agregador, amigo leal, bom papo, 
enfim, o pessoal das nuvens vivem 
dias mais alegres e nós ficamos com 
a saudade.

(*) André Simões Louro é advogado 
e presidente da OAB – Ordem dos 
Advogados do Brasil em Cubatão. 
E-mail:  andlouro@uol.com.br

Cotia Pará
Venho pedir o empenho das 
autoridades, educadores, am-
bientalistas, órgãos de im-
prensa e toda a população 
cubatense, para acompanhar 
o andamento da execução do 
protocolo de Intenções (Váli-
do até 31/12/12) firmado pela 
Administração Municipal com 
a Ecopátio Logística e o Cen-
tro Universitário Unimonte, 
para o Centro de Pesquisa e 
Gestão Ambiental no Parque 
Ecológico Cotia Pará.
	 Não podemos ficar 
sem esse equipamento públi-
co, cujo os benefícios já foram 
citados pela nossa prefeita. 
Portanto, que essa publicação 
chegue ao conhecimento dos 
responsáveis diretos e indire-
tamente pela execução do pro-
jeto.

Wellington Antonio Santos
(via Facebook)

Vila CAIC
Moradores do bairro Caic te-
riam que estar ocupando seus 
apartamentos, mas, com a ne-
gligência do atual governo na 
Prefeitura, foram roubadas as 
tubulações de gás. Agora que-
rem que os moradores venham 
pagar uma dívida que é dela... 
Já tivemos reunião com secre-
tário, mas até agora só promes-
sas. Essa prefeita está saindo 
melhor do que a encomenda e 
o povo padece!

Valeria Gonçalves de Araújo 
(via Facebook)

Ônibus universitário
Na Rua Monte Castelo, de-
sativaram o tradicional ponto 
dos universitários. Colocaram 
uma placa de Inicio e Fim ... 
Os pontos próximos agora são 
em frente ao João Ramalho ou 
no INSS ... Nós universitários 
queremos saber o porquê dis-
so.

Lohan Menezes 
(via Facebook)

Remédios
Gostaria de fazer uma recla-
mação: a farmácia da Policlí-
nica em Cubatão não possui 
nenhuma medicação de uso 
contínuo e também não há data 
para chegar. O que a nossa pre-
feita tem a dizer sobre a saúde 
de Cubatão?

Marcia Aparecida 
(via Facebook)

Canil
Cadê o canil que a Prefeitura e 
a CDHU prometeram para os 
animais da Cota 200 ? A cada 
dia que passa mais familias 
são transferidas e mais animais 
passam a perecer na rua, com 
fome e frio...

Regiane Santos
(via Facebook)
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Turbulência
Depois de um pe-
ríodo de verdadei-
ro marasmo após 
os resultados das 
eleições de outu-
bro, quando ape-
nas três vereado-
res conseguiram 
se reeleger, a Câ-
mara de Cubatão 
viveu momentos 
de turbulência na 
sessão da última 
terça-feira. 

Investigação
Inconformados 
com a morte do 
filho Lucas, que 
foi amplamente 
noticiada nas úl-
timas edições do 
jornal ‘Povo’, os 
pais do menino 
compareceram à Câmara 
para exigir a formação de 
uma comissão de vereado-
res para investigar o caso.  
   
Disputa
O fato gerou uma verda-
deira disputa para apresen-
tação de requerimentos. 
De um lado, o vereador 
Severino Tarcício da Sil-
va (Doda/PSB), que como 
representante da oposição, 
tentaria obrigar a secreta-
ria de saúde a prestar no-
vos esclarecimentos sobre 
a morte de Lucas.   
     
Por outro lado
O parlamentar Adeildo 
Heliodoro (Dinho/PT), lí-
der do governo, além de 
fiel escudeiro da  prefeita e 
acusado por “companhei-
ros” de ter sido beneficiado 
por ela durante a campanha 
em detrimento dos colegas 
de bancada, passou a fren-
te de Doda, apresentando 
outro requerimento com 
nomes de governistas para 
formar uma CEI, Comis-
são Especial de Inquérito. 
           
Bate boca
A atuação rápida e incisiva 
de Dinho azedou de vez o 
clima. Doda não aceitou a 
manobra e com seu estilo 
veemente partiu para a re-
clamação. O petista então 
teria respondido com iro-
nia o que soou como pro-
vocação para os pais do 
menino Lucas. Ai o bate 
boca começou.  
         
Ataques
Aparentemente acredi-
tando que o parlamentar 
predileto de Márcia Rosa 
articulava uma maneira 
de proteger o governo em 
relação a um possível des-
caso cometido contra o 
menino Lucas no Pronto 
Socorro Municipal, os pais 
dele não resistiram e dis-
pararam palavras pesadas 
contra o polêmico verea-
dor. 

CEI governista

Ao final das discussões 
e com os ânimos menos 
exaltados, a Comissão Es-
pecial de Inquérito, CEI, 
foi aprovada. Detalhe, o 
presidente será o vereador 
Dinho. Também farão par-
te os parlamentares Agui-
naldo Araújo/PDT e Doda/
PSB. Ou seja, uma CEI 
com dois governistas. 

Ao hospital
Por falar em Aguinaldo 
Araújo, um dos três ve-
readores reeleitos para a 
próxima legislatura, ele 
aproveitou seu espaço na 
última sessão e sugeriu à 
prefeita que leve seu gabi-
nete para dentro do hospi-
tal municipal. Assim, seria 
possível acompanhar de 
perto os problemas graves 

que ocorrem por lá. 

Socorro
Aguinaldo disse que vem 
sendo procurado constan-
temente por moradores que 
reclamam do mau atendi-
mento no hospital e pedem 
a ele que os ajude. Apro-
veitando a deixa, o verea-
dor José Roberto Azzoline 
(Alemão/PSB) criticou 
duramente a administração 
petista de Cubatão. “Isso é 
resultado da má gestão na 
saúde”, afirmou.

Marvin
Para tentar honrar os salá-
rios e obrigações sociais 
dos seus contratados, a 
Marvin Segurança Patri-
monial foi ao Ministé-
rio Público do Trabalho 
para tentar receber faturas 
atrasadas da Prefeitura de 
Cubatão. O vereador Ge-
raldo Guedes/PR recebeu 
cópia do parecer do Procu-
rador do Trabalho, Angelo 
Fabiano Farias da Costa, 
em que desconsidera os 
argumentos do governo 
municipal do PT sobre a 
perda de arrecadação do 
município.

Audiência
Geraldo Guedes destacou 
que o Procurador espe-
ra que a prefeita Marcia 
Rosa compareça à audi-
ência marcada para o dia 
22 e defina de qual forma 
pretende quitar o montante 
de R$ 1,9 milhões devidos 
a Marvin. Sabe-se que vi-
gilantes e funcionários da 
empresa esperam mais pe-
los pagamentos atrasados 
do que pela chegada do 
Papai Noel.

Engodo
Observadores políticos de 
Cubatão em recente con-
tato com esta coluna se 
mostraram impressionados 
com o que chamaram de 
engodo eleitoral promovi-
do pela prefeita e pelo PT 
na última campanha. O 
motivo é simples: Márcia 
Rosa mostrou um cenário 
maravilhoso na TV e agora 
não há dinheiro para nada.
 
Nada mesmo
Não tem dinheiro para pa-
gar médicos, fornecedores, 
nem veículos de comuni-
cação. O carnaval de 2013 
foi cancelado, assim como 
o Danado de Bom. Além 
disso, o setor de compras 
está bloqueado. Mas du-
rante a campanha Márcia 
Rosa vendeu outra reali-
dade. Por que fez isso com 
o povo de Cubatão? Essa 
pergunta não cala nas redes 
sociais Facebook e Twitter. 
Só ela pode responder.

Perguntar não ofende
Alguém viu a prefeita Mar-
cia Rosa em carne e osso 
nos últimos dias?

Política

Na boca do Povo

Culpa da Marcia ou culpa da Dilma?
Raul Christiano

Observatório

Nunca antes na história de 
Cubatão foi tão fácil identi-
ficar a ‘turma do não’, que 
os correligionários da pre-
feita petista Marcia Rosa 
apregoavam em todos os 
espaços de comunicação na 
cidade e nas redes sociais 
pela Internet, antes das elei-
ções municipais de 7 de ou-
tubro deste ano: o governo 
da própria prefeita reeleita! 
	 Se o leitor destas 
observações semanais não 
concordar comigo, aqui 
vão algumas situações para 
exemplificar o que estou 
afirmando: não ao aumento 
salarial dos servidores, não 
ao pagamento dos salários 
atrasados da Marvin Segu-
rança Patrimonial, não ao 
Carnaval em 2013, não ao 
Festival Danado de Bom 
deste ano, não aos repasses 
dos subsídios para a Trans-
Líder de linhas de ônibus 
escolares e municipais, não, 
não, não... Falta só acrescen-
tar o não da prefeita Marcia 
Rosa à sua responsabilidade 
com o estado de caos, que 
vem submetendo a cidade.
	 Mas vou fazer justi-
ça à prefeita e ao seu gover-
no nesse momento de difi-
culdade financeira extrema, 
como uma tentativa de con-
solo: Cubatão não é o único 
município em todo o país 
nessa situação, porque gra-
ças à presidente da Repúbli-
ca, Dilma Rousseff e ao seu 
governo federal, dezenas de 
prefeitos também enfrentam 

com desespero as dificulda-
des para fechar as suas con-
tas.
	 A Lei de Respon-
sabilidade Fiscal tem como 
uma de suas principais me-
tas, a obrigação dos diri-
gentes municipais de obser-
varem os limites dos seus 
gastos à capacidade de ar-
recadação de impostos e tri-
butos pagos pelos cidadãos 
brasileiros. Trocando em 
miúdos, no caso de Cubatão: 
a prefeita não poderia gastar 
além daquilo que a Prefeitu-
ra arrecadou em 2012.
	 O descumprimento 
dessa meta prevê punições 
que vão de multa a cadeia, 
além da inelegibilidade. 
	 Sem saída e repetin-
do uma boa parte dos pro-
blemas vividos nos últimos 
tempos pela comunidade 
cubatense, prefeitos de todo 
o Brasil responsabilizam o 
governo federal pela penúria 
espalhada aos municípios, 
por causa do fracasso nas 
obras de infraestrutura do 

PAC – Programa de Acele-
ração do Crescimento, que 
atrapalharam o desempenho 
da produção industrial, e 
da suspensão das verbas de 
convênios celebrados entre 
os municípios e a União, 
que poderiam ajudar bastan-
te especialmente em urbani-
zação, construção de mora-
dias e geração de empregos 
e renda.
	 A Confederação Na-
cional de Municípios elabo-
rou um estudo que revela o 
desequilíbrio financeiro das 
cidades, por causa de leis 
aprovadas pelo Congresso 
Nacional e sancionadas por 
Dilma Rousseff. Destaca 
ainda que as concessões de 
incentivos do governo fede-
ral petista a alguns setores 
da indústria também servi-
ram para diminuir a arreca-
dação de tributos federais 
que abastecem o Fundo de 
Participação dos Municí-
pios – FPM. Sem dinheiro 
federal prometido pelos de-
putados federais correligio-

nários de Marcia Rosa e que 
conquistaram muitos votos 
daqui, ela se viu obrigada a 
adiar projetos e a devolver 
parte do dinheiro que já es-
tava disponível nas contas 
bancárias da Prefeitura.
	 O jornal ‘Povo de 
Cubatão’ publicou uma ma-
téria sobre convênios com a 
Caixa Econômica Federal, 
que estavam sendo devol-
vidos também por falta de 
documentação de responsa-
bilidade da Prefeitura, e foi 
acusado de ser um meio de 
comunicação da tal ‘turma 
do não’.
	 Ora, este jornal sem-
pre foi da turma do sim aos 
interesses de Cubatão, sem 
rabo preso. Por isso mesmo 
enfrenta muitas dificuldades 
para continuar trazendo a 
verdade aos seus leitores.
Pensei muito antes de ques-
tionar sobre a culpa pelo 
estado de desgoverno fi-
nanceiro que se abate sobre 
Cubatão, justamente porque 
durante a campanha eleito-
ral a prefeita Marcia Rosa 
revelava uma cidade que 
havia dado a volta por cima. 
Acho que os seus eleitores e 
este jornalista não contavam 
com a quantidade de erros 
que havia submergido. Volto 
a dizer: sobrou muita incom-
petência por debaixo dos ta-
petes desta cidade e a culpa 
não é do seu povo, trabalha-
dor e confiante na recupera-
ção do melhor caminho, a 45 
dias da chegada do futuro!

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano

Desconhecida por tradicional 
jornaleiro cubatense, 
publicação é denunciada 
como fraudulenta em 
reportagem que cita repasse 
de R$ 135,6 mil pelo 
Governo Federal

“Nunca vi esse jornal”, diz 
Ivo Antônio Ferreira, o popu-
lar Ivo da Banca, que atua há 
45 anos como jornaleiro na 
Avenida Nove de Abril. Ele 
se refere ao “Diário de Cuba-
tão”, impresso que pertenceria 
à Laujar Empresa Jornalística 
S/C Ltda, responsável ainda 
por outras quatro publicações, 
todas fictícias, segundo repor-
tagem da Folha de São Paulo.
	 A acusação é de que 
este grupo empresarial, que 
teria sede em um imóvel vazio 
de São Bernardo do Campo, 
recebeu, desde o início da ges-
tão de Dilma Rousseff (PT), 
repasses federais referentes a 
publicidade oficial, que, soma-
dos, chegam a R$ 135,6 mil.
	 Na internet, um portal 
do suposto jornal indica Wil-
son Nascimento como “diretor 
responsável” e João Carlos 
Nascimento como “diretor co-
mercial”. Este último foi con-
tatado pelo Povo de Cubatão 
no número de celular divulga-
do como pertencente ao perió-
dico. Assim que foi informado 
de que se tratava de uma re-
portagem, alegou problemas 
no sinal e desligou o telefone. 
A partir daí, não atendeu mais 
as ligações.
	 Além do “Diário de 
Cubatão”, a Laujar também 
seria mantedora dos impressos 
“Jornal do ABC Paulista”, “O 
Dia de Guarulhos”, “Gazeta 

de Osasco”, e “O Paulistano”. 
Questionado pela Folha, o pro-
prietário não teria revelado em 
que bancas são distribuídos e 
nem os endereços das reda-
ções ou do parque gráfico.
	 Curiosamente, São 
Bernardo, onde a empresa te-
ria sede, Guarulhos e Osasco, 
além de Cubatão, são cidades 
governadas pelo PT (Partido 
dos Trabalhadores). Entretan-
to, segundo a matéria, não há 
cadastro dos jornais nas pre-
feituras em questão.

Cópias
Para obter as veiculações pu-

blicitárias do Governo Fede-
ral, a Laujar enviou cópias 
de supostas edições dos cinco 
jornais ao Governo Federal, 
todas com o mesmo conteúdo, 
alterados apenas os nomes das 
publicações, segundo a Folha, 
que ainda apontou a utilização 
de um anúncio não autorizado 
referente à empresa Unimed. 

Governo
À reportagem da Folha, a Se-
com (Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência), 
que liberou os pagamentos à 
Laujar, alegou ter seguido to-
das as exigências internas para 

a efetivação dos repasses e 
informou que, caso sejam en-
contrados indícios de irregula-
ridade, não hesitará em adotar 
medidas para garantir a preser-
vação dos recursos públicos.

Quem conhece o ‘Diário de Cubatão’?

SE ELE NÃO CONHECE 
É PORQUE NÃO EXISTE

O jornaleiro mais conhecido da 
cidade de Cubatão garante que 

nunca viu ou ouviu falar do 
“Diário de Cubatão”. Periódico 

é alvo de investigação que 
apura desvio de verba federal 

de publicidade.
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Motoristas e cobradores terão 2% 
de acréscimo em salário atrasado 
e não serão descontados pelos três 
dias de paralisação

Sob a promessa de pagamento do 
salário de outubro até esta sexta-fei-
ra, dia 16, os 133 motoristas e 127 
cobradores da Viação Translíder 
– operadora do transporte coletivo 
municipal – voltaram ao trabalho 
após três dias de paralisação na últi-
ma semana. O imbróglio teria ocor-
rido devido ao atraso em repasses 
do subsídio (R$ 0,75 por passagem) 
pela Prefeitura à companhia.
	 De acordo com Paulo Pas-
sos, assessor de imprensa do Sin-
drod (Sindicato dos Trabalhado-
res em Transporte Rodoviários de 
Santos e Região), o valor devido à 
empresa, não confirmado pela Ad-
ministração Municipal, estaria em 
torno de R$ 4,5 milhões. Segundo 
ele, em audiência no TRT (Tribu-
nal Regional do Trabalho), um re-
presentante do município informou 
apenas que a dívida será paga em 
parcelas, sem especificar em quan-
tas e nem estipular um prazo para a 
quitação.
	 Já os trabalhadores saíram 
com a garantia de acréscimo de 2% 
no salário. “Esse foi o percentual 
que a maioria teve arcar com mul-
tas nas contas de água, luz e tele-
fone”, justifica Passos, afirmando 
ainda que ninguém sofrerá punição 
por conta da greve. “Não vai haver 
desconto dos dias de paralisação e 
todos terão dois meses de estabili-
dade garantida”.

Sem liminar
Durante o período de paralisação, 
22 mil passageiros foram afetados 
por dia, além de 2,6 mil crianças 
que dependem do transporte esco-
lar. Durante a greve, a Prefeitura 
chegou a anunciar o acionamento 
da Justiça para a prestação de ao 
menos 70% do serviço. A medida 
seria por meio de liminar, que teve 
análise do pedido suspensa após o 
acordo que pôs fim à greve.

Lucro
Em nenhum momento, nas notas 
enviadas à imprensa, a Administra-
ção Municipal mencionou valores 
referentes ao contrato com a Trans-
líder. Entretanto, na última sessão 
da Câmara Municipal, o vereador 
Paulo Tito (PT) chegou a sugerir 
que os funcionários fossem pagos 
com o dinheiro arrecadado nas ca-
tracas, já que o subsídio do municí-
pio representaria somente o lucro da 

empresa. Questionada, a Prefeitura 
não comentou a declaração.

Cidade

Greve de ônibus 
termina com Prefeitura 
parcelando dívida

Itutinga-Pilões será 
mais um destino do 
Roda São Paulo em 
Cubatão

A Lei de Aprendizagem determina 
que todas as empresas de médio e 
grande porte devem contratar de 
5% a 15% de adolescentes e jo-
vens vinculados ou cadastrados em 
uma organização com Programa de 
Aprendizagem. A cota dos apren-
dizes a serem contratados deve ser 
calculada sobre o total de emprega-
dos cujas funções demandem for-
mação profissional.

Quem pode ser Aprendiz
Aprendiz é o Jovem entre 14 a 24 
anos que estuda e trabalha, rece-
bendo, ao mesmo tempo, formação 
profissional para a qual está se ca-
pacitando. Deve estar cursando Es-
cola Regular, ou Serviços Nacio-
nais de Aprendizagem, tais como, 
SENAI, SENAT, SENAC, SENAR 
e SESCOOP, ou Escolas Técnicas 
de Educação e por Organizações 

sem fins lucrativos conveniada 
com a Empresa.
Contrato de Trabalho
O contrato de Aprendizagem tem 
duração máxima de dois anos, sen-
do obrigatória sua anotação Car-
teira de Trabalho e Previdência 
Social, bem como o pagamento de 
todos os benefícios concedidos aos 
demais empregados. 

Jornada de Trabalho
A jornada de trabalho não pode ser 
superior a seis horas diárias. Toda-
via, admiti-se jornada de oito horas 
para os aprendizes que já tiverem 
completado o Ensino Fundamen-
tal, desde que nessa jornada sejam 
computadas as horas destinadas à 
aprendizagem teórica. Ressalta-se 
que é vedado ao adolecente fazer 
hora extra.

Férias
Suas férias devem coincidir com o 
período de férias escolares, sendo 
vedado o seu parcelamento.
Benefício para as Empresas
- Diminuição do recolhimento de 
FGTS de 8,5% para 2,5%, exceto 
para os contribuintes pelo simples, 
em que a redução é de 8,0% para 
2,0%;
- O contrato de aprendizagem não 
pode ultrapassar dois anos;
- Dispensa de Aviso Prévio remu-
nerado;
- Isenção de multa rescisória;

Micro e Pequenas Empresas
Apesar de não serem obrigadas, as 
micro e pequenas empresas tam-
bém podem contratar aprendizes.

Programas de Aprendizagem
O contato ente os Jovens e as Em-

presas pode ser feito através 
do Portal Emprega São Pau-
lo (www.empregasaopaulo.
sp.gov.br), sistema online 
e gratuito de intermediação 
de mão de obra do Governo 
de São Paulo que reúne três 
programas da SERT – Em-
prega São Paulo, Aprendiz 
Paulista e Jovem Cidadão.

Função Social
Ao contratar um jovem 
aprendiz, além dos benefí-
cios de ter um funcionário 
com um custo reduzido, a 
Empresa estará contribuin-
do não só para a formação 
profissional do mesmo, 
mas também garantirá sua 
permaneça no curso, pois 
a grande maioria dos jo-
vens que participam dos cursos 

de aprendizagem vem das classes 
mais humildes. 

APRENDIZ - UMA ALTERNATIVA PARA AS EMPRESAS - UMA 
OPORTUNIDADE PARA OS JOVENS NO INGRESSO AO PRIMEIRO EMPREGO

Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

turismo

Secretaria de Turismo recebe 
representantes do Estado para 
encontrar melhor forma de 
atender o visitante 
 
O núcleo Itutinga Pilões, no Par-
que Estadual da Serra do Mar, 
fará parte do roteiro do ônibus 
turístico do programa do Gover-
no do Estado, Roda São Paulo. 
O Parque Anilinas, no Centro 
da Cidade, incluído no ano pas-
sado, continuará na rota. Para 
acertar soluções diversas que 
englobam a extensão do per-
curso no Município, o secretá-
rio municipal de Turismo, Luiz 
Carlos Costa, e a diretora da 
mesma pasta, Fernanda Pontes 
Carvalho, receberam represen-
tantes do Estado na manhã desta 
quarta-feira, 14. O encontro foi 
no Anilinas, de onde se desloca-
ram para o Itutinga-Pilões.    
	 Vieram para tratar do 
assunto a assistente técnica 
de Turismo do Estado, Flávia 
Caruso de Souza, a monito-
ra ambiental Nayla Fargnoli 
e o coordenador do Programa 
de Uso Público e Educacional 
Ambiental, Irani Quirino, estes 
do Parque Estadual, por meio 
da Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente. Luiz Carlos Costa 
mostrou-se entusiasmado com 
mais esse passo na direção do 
fomento do turismo na Cidade. 
Disse que a inclusão do Municí-
pio no roteiro do Roda São Pau-
lo foi um pedido da Administra-
ção atendido pelo Governo do 
Estado. “É uma oportunidade 
de mostrar que Cubatão não é 
só indústrias, e as atrações turís-
ticas são orgulho para os mora-
dores da Cidade”. 
	 Na oportunidade, fi-
cou acertada a instalação de um 
totem que marcará a parada do 
ônibus junto a entrada do Novo 
Anilinas, na Rua Bernardino de 
Pinho Gomes. E mais adiante 
serão estabelecidos os dias da 
semana e os horários do ônibus 
do Roda São Paulo, já para esta 

temporada de verão. A viagem 
intermunicipal com o veículo 
do Roda São Paulo permite aos 
visitantes conhecer diferentes 
atrativos da Região Metropoli-
tana, pagando uma única passa-
gem.
	 O secretário e a direto-
ra de Turismo, juntamente com 
representante da Companhia 
Municipal de Trânsito (CMT) 
e os funcionários do Estado, 
analisariam os melhores acessos 
a Itutinga-Pilões, levando em 
consideração as especificidades 
de tráfego das vias que ligam o 
local ao Centro da Cidade. De-
verá haver outras reuniões para 
testar as possíveis opções. 
	 Além das atrações ur-
banas do Parque Anilinas, cine-
ma, teleférico, equipamento de 
arborismo, quadras de esportes, 
fora ambientes ajardinados com 
espelhos d´’água, o visitante 
contará com o contraponto de 
elementos de ecoturismo de 
Itutinga-Pilões. O núcleo reúne, 
entre belezas naturais, o Museu 
Cadeia Velha e as “trilhas inter-
pretativas”. Estas constam de 
caminhadas no Parque Estadual 
da Serra do Mar, com monitoria 
que facilita a apresentação de 
conteúdos ligados aos ecossis-
temas, segundo Nayla Fargnoli. 
De acordo com ela, na antiga ca-
deia local, que atualmente serve 
de museu, é possível observar 
mais de 20 exemplares de ani-
mais taxidermizados, entre os 
quais se encontram: onça parda; 
bicho-prequiça; veado e jacaré, 
entre outros.
	  “Animais locais que 
morreram e que foram aprovei-
tados para educação ambiental, 
conforme acrescentou. Fargnoli 
e Quirino fizeram questão de 
ressaltar que a orientação do 
gestor da unidade de Conserva-
ção, Luís Fernando Gomes da 
Cunha, é promover o conheci-
mento para incentivar a conser-
vação, sendo essa a função do 
Museu. 

Durante o período de paralisação, 22 
mil passageiros foram afetados por dia, 
além de 2,6 mil crianças que dependem 

do transporte escolar. Os veículos ficaram 
parados o tempo inteiro no pátio de 

estacionamento da Translíder.



5Cubatão, 16 a 22 de novembro de 2012

O Governo do Estado, por meio 
da Artesp – Agência Regulado-
ra de Serviços Públicos Dele-
gados de Transporte do Estado 
de São Paulo e a Ecovias (con-
cessionária do Sistema Anchie-
ta-Imigrantes) assinaram con-
trato para o início das obras do 
novo viaduto na interligação 
do km 55 da Via Anchieta com 
a Rodovia Cônego Domênico 
Rangoni, na última terça-feira 
(13), que devem começar no 
mês que vem.
	 O prefeito eleito de 
Santos, Paulo Alexandre Bar-
bosa (PSDB), que vinha cui-
dando do assunto junto ao 
governador Geraldo Alckmin, 
após receber a reivindicação 
das indústrias do Polo Indus-
trial de Cubatão, comemorou 
o fato dizendo que esse “é um 
antigo sonho realizado. Real-
mente, era algo que há muito 
tempo vinha sendo discutido e 
que hoje tem uma solução defi-
nitiva”.
	 O novo viaduto aumen-
tará a fluidez do tráfego para o 
Polo Industrial e irá melhorar o 
acesso ao Porto de Santos e às 
cidades da Baixada Santista. O 
contrato prevê também a cons-
trução de uma terceira faixa, em 
ambos os sentidos da Rodovia 
Cônego Domênico Rangoni, 
entre os kms 262 e 270, trecho 
no Polo cubatense.
	 De acordo com o di-

retor superintendente da 
Ecovias, José Carlos Cassa-
niga, o Governo do Estado 
investirá R$ 328,7 milhões 
nas duas obras: R$ 175,5 
milhões para o novo viadu-
to da Anchieta e R$ 153,2 
milhões para as faixas novas 
na Cônego Domênico Ran-
goni. Cassaniga diz que a 
expectativa é concluir tudo 
em setembro de 2014 e que 
as obras não vão atrapalhar 
a vida dos motoristas nesses 
trechos, porque de acordo 
com o planejamento da Eco-
vias os obras serão executa-
das em convivência total 
com o tráfego, priorizando 
“horários noturnos e outros 
que nos permitam executar 
essas atividades”.

Fim dos 
congestionamentos
A diretora geral da Artesp, 
Karla Bertoco, destaca que 
o único detalhe que impede 
o início imediato das obras é a 
emissão da licença de instala-
ção, que está prevista para sair 
até o final deste mês: “Não 
existe a necessidade de abrir 
um processo licitatório, pois a 
obra será executada pela pró-
pria concessionária Ecovias. 
Os serviços são necessários e 
urgentes porque o trevo atual 
do local está totalmente ultra-
passado e há anos não suporta 

o tráfego diário, calculado em 
torno de 100 mil veículos”, 
justifica.
	 O trevo atual é peque-
no e foi projetado no início da 
década de 40. Quando os cami-
nhoneiros passam por esse lo-
cal, sabem que terão de descer 
muito devagar e freando cons-
tantemente. “Isso gera conges-
tionamentos, pois os demais 
caminhões também precisam 
parar”, explica Bertoco. 

Cidade

Viaduto de Cubatão começa a sair do papel

Pais e amigos protestam, 
mas afastamento de 
médicos não é confirmado

CASO DO MENINO LUCASferiado prolongado

Ponto facultativo nos dias 16 e 19 de novembro

Cubatão tem programação 
em homenagem à 
Consciência Negra

 Na terça-feira, dia 20, o 
expediente é normal nas 
repartições do município
 
Devido ao feriado de 15 de novem-
bro, Dia da Proclamação de Repú-
blica, e às comemorações do Dia da 
Consciência Negra, dia 20, a Pre-
feitura de Cubatão decretou ponto 
facultativo nos dias 16 e 19, sexta e 
segunda-feira. 
 	 Nesses dias, funcionam 
normalmente os serviços de aten-
dimento emergencial de Saúde, 
creches, parque ecológicos, coleta 

de lixo domiciliar, fiscalização da 
receita e de obras, cemitério e veló-
rio, varrição de ruas, feiras livres e 
transporte de água em carro-tanque 
para consumo domiciliar.
	 Na terça-feira, dia 20, o ex-
pediente é normal nas repartições do 
município.

Parque Anilinas - o Novo Anilinas 
funcionará normalmente no dia 19, 
ficando assim a manutenção sema-
nal do local transferida para o dia se-
guinte, terça-feira, quando a unidade 
não abrirá. 

Cubatão tem uma programação es-
pecial em homenagem ao Dia da 
Consciência Negra, comemorado 
no próximo dia 20 de novembro, 
que se prolongará até o final do mês. 
Os eventos serão coordenados pela 
Secretaria Municipal da Cidadania e 
Inclusão Social (Semcis), começan-
do pelo “II Novembro Zumbi Cuba-
tão: Igualdade Racial é Pra Valer”, 
com discussões e atividades cultu-
rais em diversos locais, entre dos 
dias 17 de novembro até o final do 
mês de novembro.

Programa
Dia 17, às 11h - Palestra: “Estudos 
preliminares do negro em Cubatão 
– mapeando e orientando políticas 
públicas de promoção da igualdade 
racial”, no Centro de Referência da 
Mulher, localizado na Rua Salgado 
Filho, 227, Jardim Costa e Silva; 
e às 14h - Oficina Literária Afrobra-
sileira: “Sarau dos Crespos – Proje-
to Versos Iorubanos”, no Centro de 
Referência da Mulher. 
 
Dia 18, às 14h - projeto Igualda-
de nas Comunidades “O Afoxé e 
as tradições culturais das religiões 
afrobrasileiras”, Sede provisória do 
Afoxé “Filhos de Ganga Zumba”, 
na Rua Salgado Filho 249, Jardim 
Costa e Silva.  

Dia 22, às 18h30 - EJA Cultural Afro 
“Exposição dos alunos do EJA, desfi-
le de moda afro e intervenções cultu-
rais diversas”, no Novo Anilinas, na 
Avenida Nove de Abril s/nº, Centro.  

Dia 24, das 14h às 20h - Circuito 
Cultural Paulista, no Novo Anilinas.  
Dia 25, das 9h às 19h - “RAP DAY”, 
no Novo Anilinas. às 15h - “Ar-
rastão de Maracatu pelo Respeito 
e Igualdade!”, em frente ao Parque 
Novo Anilinas.  

Dia 23, às 9h30 “Palestra: “Com-
batendo o racismo e promovendo a 
igualdade racial: o que é o Projeto 
Educafro e a importância da inclu-
são de negros e pobres nas univer-
sidades públicas”, na Associação 
Comercial e Industrial de Cubatão, 
na Rua Bahia 171, Vila Paulista  

Dia 27, das 13h às 17h - Seminário 
“ Lei 10.639: desafios e perspecti-
vas”, no Bloco Cultural José Edgard 
da Silva, Praça dos Emancipadores 
s/nº, Centro.  

Dia 30, às 14h - Palestra “Juventude, 
cidadania e conquista de direitos: do 
Ação Jovem aos jovens em ação”, 
no Centro de Referência da Mulher, 
na Rua Salgado Filho 227, Jardim 
Costa e Silva.

Prefeitura enviou solicitação à 
Pró Saúde, que a repassou a uma 
empresa desconhecida, responsável 
por equipe de atendimento do 
Pronto-Socorro

Com faixas e cartazes, dezenas de 
pessoas realizaram, no último dia 9, 
uma passeata que saiu da frente do 
Pronto-Socorro Infantil e terminou 
na Esplanada do Paço Municipal, 
à porta da Prefeitura. A reivindica-
ção era por punição aos médicos 
envolvidos no atendimento ao me-
nino Lucas Leandro Machado dos 
Santos, que veio a falecer por conta 
de fraturas e hemorragias não diag-
nosticadas pelo serviço de saúde de 
Cubatão.
	 Durante a manifestação, os 
pais da criança, apoiados por amigos 
e familiares, cobraram a presença da 
prefeita Marcia Rosa (PT) para escla-
recer que medidas seriam tomadas em 
relação ao caso. No entanto, apenas as-
sessores apareceram, justificando que 
ela estava em reunião no momento.

	 Após aumento dos protes-
tos, o vereador eleito Ivan Hilde-
brando (PDT) apresentou um docu-
mento no qual o secretário de Saúde, 
André Rinaldi, solicita a “suspensão 
temporária”, “enquanto perdurar a 
operação sobre os atendimentos”, 
de dois dos médicos envolvidos no 
atendimento.
	 A solicitação, no entanto, 
foi encaminhada à Pró Saúde, ins-
tituição administradora do Hospital 
Municipal, que também atua na ge-
rência de equipes médicas do Pron-
to-Socorro, situação que não havia 
sido mencionada pela Prefeitura nas 
notas de resposta à imprensa. Por-
tanto, não caberia à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde o afastamento dos 
profissionais.
	 Já em contato com a Pró 
Saúde, houve nova surpresa. Por 
meio de nota, veio a informação de 
que o pedido do secretário “foi pron-
tamente encaminhado à empresa 
prestadora de serviços médicos para 
que as providências cabíveis fossem 

tomadas”. Assim, a responsabilidade 
pelo quadro médico acaba repassada 
a uma segunda terceirizada, sobre a 
qual não foi fornecido qualquer dado 
ou contato. Para piorar, não há, con-
firmação de qualquer uma das par-
tes sobre o possível afastamento dos 
dois profissionais.

Mais protestos
Leandro Lima dos Santos e Maria 
Madalena Machado dos Reis, pais 
de Lucas, garantiram que, enquanto 
não houver punição aos envolvidos 
na morte do filho, incluindo médicos 
e prestadoras de serviço, novos pro-
testos devem ocorrer. Segundo eles, 
o afastamento dos plantonistas no dia 
da passagem da criança pelo Pronto-
Socorro havia sido prometido pela 
prefeita em conversa no gabinete.
	 Na Câmara Municipal, uma 
CEI (Comissão Especial de Inquéri-
to), presidida pelo vereador Adeildo 
Heliodoro dos Santos, (Dinho, do 
PT), foi instaurada para apurar o 
caso.

LEGENDAS

1 - TREVO SP -55 - Será feita a completa reformulação geométrica do trevo atual, com 
implantação de novas faixas direcionais e um anel viário;

2 - RODOVIA PADRE MANOEL DA NÓBREGA - Construção de uma nova faixa operacional na Pista 
Oeste (entre as Rodovias Anchieta e Imigrantes), do Km 270 ao 274.

3 - RODOVIA CÔNEGO DOMÊNICO RANGONI - Construção de faixas adicionais em ambos os 
sentidos, entre os Km 262 e 270, incluindo o alargamento das pontes sobre os rios Cubatão e 
Perequê, e do Pontilhão sobre o rio Perequê.
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Vestidos de branco

Chegamos ao fim de mais um 
ano, e por algum motivo que 
desconheço, nossas preocupa-
ções aumentam. Não sei se é 
por causa daquela listinha que 
fizemos no ano passado e não 
conseguimos concluir, ou se é 
aquela depressãozinha por estar 
longe de nossos entes queridos 
ou nostalgia de uma época pas-
sada, seja qual for o motivo em 
janeiro tudo volta ao normal (ou 
aguardamos o carnaval).
	 Uma boa forma de su-
mir com essa sensação é ter pen-
samentos positivos, mais leves e 
mais gostosos, e pensar no que 
vestir na virada do ano.
	 Reparou que no Brasil 
só usamos o branco para casar-
mos e no Réveillon?Contarei 
uma breve historinha sobre os 
motivos do branco nos casa-
mentos. As mulheres casam de 
branco por causa de Napoleão 
e Josefina. Para a cerimônia de 
coroação, Napoleão e Josefina 
mandaram confeccionar roupas 
brancas para passar a idéia de 
pureza, honestidade, limpeza e 
iluminação. Branco, em latim, 
significa cândido que originou a 
palavra candidato (acredite). No 
momento da coroação, o Papa 
foi chamado para coroá-los e 
foi então que o casal confessou 
que não tinha se casado. Assim 
oficializaram a união vestidos 
de branco. Antes as pessoas ca-
savam com qualquer cor, hoje o 
vestido de noiva branco é a peça 
mais cara do guarda roupa femi-
nino.
	 O branco no Réveillon 
por sua vez, vem do candomblé, 
durante o ritual de oferenda a Ye-
manjá na virada do ano. Assim, 
surgiu a tradição de vestir branco 
no Réveillon, ou seja, a explica-
ção é de fundo religioso, não tem 

nada a ver com energia.
	 Algumas dicas de mo-
delo de vestido branco para as 
festas no final de ano. A tendên-
cia do momento são os modelos 
de vestidos drapeados, na hori-
zontal e na vertical, por inteiro 
o somente na parte do busto. 
Temos o tradicional tomara que 
caia que é um dos modelos pre-
feridos das mulheres, o vestido 
frente única e o clássico de um 
ombro só (meu modelo favori-
to) entre muito outros modelos 
de vestido branco.
	 Existe uma variedade 
imensa para escolher de acor-
do com seu gosto, o importante 
é estar à vontade com a sua es-
colha. Uma dica a se levar em 
conta é o estilo da festa, em casa 
ou na praia, o modelo do vesti-
do escolhido tem que combinar 
com o local onde irá ser a virada 
do ano.
	 É bom lembrar que de-
vemos ter certo cuidado com a 
escolha de tecidos mais gros-
sos ou que tenham forro, pois 
a maioria é transparente e você 
não pode fazer feio usando uma 
roupa que apareça o que você 
esta usando por baixo. Na hora 
da escolha, os detalhes devem 
ser levados em consideração.
	 Para o fim de ano não 
existem regras, só é preciso ca-
prichar no look  e evitar roupas 
extrema-mente apertadas, que 
possam marcar o corpo e causar 
desconforto. Se você estiver um 
pouco acima do seu peso, opte 
pelos vestidos plissados, pois 
caem muito bem nos modelos 
de tamanhos maiores.
	 Pronto, com a roupa es-
colhida, agora é só aproveitar 
do lado daqueles que amamos e 
criar uma nova lista de realiza-
ções para o ano que começará.

ANUNCIE NO JORNAL POVO DE CUBATÃO

dariella05@hotmail.com
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** Nota 10 para o Projeto Com.com, para 
o Ateliê Arte nas Cotas e para toda a 
galera da Cota 200 pelo evento do último 
sábado, 10 de novembro - barracas lindas, 
artesanato de primeira, guloseimas mil 
e atrações mais que bem escolhidas: 
Coral Zanzalá, banda Cassius Clay, 
Caju & Castanha, além da participação 
dos repórteres-mirim num funk muito 
bem embalado e acompanhados pela 
multitalentosa Juliana Finamore.

** Nota 10, também, para a Secretaria 
de Cultura e para a Usiminas - que 
trouxeram a Cubatão o quarteto Tangata, 
interpretando os maiores clássicos do 
tango. O domingo amanheceu ensolarado 
e o concerto foi executado ao ar livre, no 
vão do Anilinas - crianças, adultos, idosos 
ouviam embevecidos e concentrados ao 
que foi um inspirado presente. E parece 
que vem mais, por aí, aguardemos.

** E a moçada do Teatro do Kaos e do 
Projeto Superação está com a Mostra de 
Teatro Estudantil a todo vapor - cerca 
de 18 peças estão sendo encenadas 
pelos adolescentes das escolas da rede 
municipal de ensino. Paralelamente, 
a escritora Viviane Veiga Távora e seu 
projeto “Vara para Pescar” tem feito um 
barulho muito bom. Quem foi mesmo que 
disse “Em Cubatão não há muitas opções 
de cultura”?? Engula isso, por gentileza.

“De que vale ter voz se só quando não falo é que me entendem? De que vale acordar se o que 
vivo é menos do que o que sonhei?” ( Mia Couto, em “O menino que escrevia versos”)

CIRCUITO:

* A programação do “Aqui no Bistrô” 
está especialíssima: nesta quinta 15 
haverá Palco Livre e Karaokê. Na sexta 
16 é a vez de Anderson Borges; no 
sábado 17 a banda Slide faz seu som e 
o domingo 18 será noite de talk show 
- entrevistarei o jornalista e colunista 
de cinema André Azenha, a escritora 
Viviane Távora e a arte-educadora 
Juliana Finamore (prometo emprestar 
o microfone democraticamente 
hehehe). 

* Ainda nesta quinta 15, haverá o 
Vitrola Rock, no Skina Santa Maria, 
com as bandas Máquina Zero e 
Cardinale - ingressos a R$10,00.

* No sábado 17, a partir de 14hrs, Bila 
Carbon - Columbian traz “Raízes do 
Brasil”, com os grupos Relpis, Disco 
Voador e O Jardim das Horas. No 
Parque Anilinas - prá quem gosta de 
rock.

* Também no sábado, quem 
perambular pela noite de Santos 
poderá curtir nosso querido Marcos 
Paulo Nóbrega no bar do Torto, a 
partir de 23:45hrs - boa pedida.

* A Mostra Estudantil do Kaos 
apresenta, na terça 20 (14, 15 e 
19hrs), “O Pêndulo”. Na quarta 21 (14, 
15 e 19hrs), “Notícias de um tempo 
mau” e na quinta 22 (14, 15 e 19hrs), 
“Do Zero ao Amor”. No próprio Teatro 
do Kaos, com entrada franca. 

* O Coral infanto-juvenil-cubatense 
Canto Mágico se apresentará em 
Santos - no Teatro Municipal Brás 
Cubas, às 19:30 horas.

Dia 18 é 
aniversário da 
Mirian Freitas, 
da Charretecleta 
- parabéns!

Funcionárias da Prefeitura de Cubatão exerceram a 
cidadania no último dia 11, trabalhando como mesárias 

nas eleições para o Conselho
Tutelar.

Também dia 19, é a vez de Izilda 
Lourenço - feliz aniversário!

No dia 19, quem 
faz aniversário é 
Raquel Peralta - 

felicidades!

A Banda Sinfônica 
de Cubatão em 
apresentação no 
Sesi.

A Cia No 
Mundo da 
Lua e seu 

espetáculo 
“Cada um é 

cada um”, no
Parque Novo 

Anilinas.

Kika Gomes completou anos 
dia 16 - feliz aniversário!

A banda Cassius Clay tocou na Feira 
Cultural dos bairros Cota, no
último sábado.
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pedestrianismo

Esporte e Horóscopo

ÁRIES
20/03 a 20/04

Pessoas mais experientes no trabalho devem dar conselhos úteis e isso 
pode trazer benefícios para sua carreira no futuro. Só tenha cuidado com 
o que fala e conta aos seus colegas. Use seu dinheiro com sabedoria.

TOURO
21/04 a 20/05

Terá que ter muito cuidado com pessoas invejosas que podem colocar 
obstáculos no seu caminho, por isso, mantenha sigilo sobre sua vida tan-
to pessoal quanto profissional.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Abrace as oportunidades que vão surgir no seu trabalho. Mostre sua 
competência e criatividade e poderá chegar onde quer. Muito cuidado 
com seu dinheiro, não acredite em promessas de lucros fáceis.

CÂNCER
21/06 a 22/07

Fique atento(a) para não perder prazos e se ver em apuros no trabalho. 
Concentre-se naquilo que é de sua responsabilidade. Em família, momen-
tos de descontração vão fortalecer os vínculos afetivos, aproveite!

LEÃO
23/07 a 22/08

Terá disposição para realizar tarefas que exijam esforço. Mantenha a cal-
ma e a concentração em suas atividades e sua produtividade vai aumen-
tar. Pessoas mais jovens podem precisar de sua ajuda.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Bom período para organizar papéis e documentos. Deixe tudo em ordem 
para quando precisar. Mantenha a concentração em suas atividades pro-
fissionais. Na vida pessoal, saia da rotina.

FONTE: João BiduZODÍACO DO POVO
LIBRA

23/09 a 21/10
É hora de ser mais rígido(a) com suas finanças, corte gastos e administre 
melhor o que ganha. Tarefas que precisam de ajuda de outras pessoas po-
dem render melhores resultados. 

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

Confie nos seus talentos e na sua determinação para driblar as dificulda-
des que podem surgir no serviço. Tenha mais atenção ao trânsito e à sua 
segurança pessoal. Seja mais paciente com o pessoal de casa.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Tente não falar muito nesta semana e guarde seus planos para si, prin-
cipalmente no ambiente de trabalho. Evite tomar qualquer decisão sem 
pensar bem. Em casa, saiba delegar tarefas para não se sobrecarregar.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Tente ser mais ágil no trabalho, mas preserve a qualidade das suas ativida-
des. Evite se expor para não se envolver em uma polêmica entre os amigos. 
Dê mais atenção aos parentes próximos.

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

Boa semana para falar com seus chefes ou superiores para falar do seu 
cargo ou do seu salário. Lute por suas ambições e confie no seu taco. Po-
derá ter contato com amigo que mora longe ou não vê há tempos.

PEIXES
20/02 a 19/03

Mostre seu talento e habilidades junto aos chefes e superiores. Fazer con-
tatos poderá lhe trazer benefícios importantes. Terá momentos alegres em 
casa, mas procure ouvir as necessidades da sua família.

JOGOS ABERTOS

Vôlei Masculino começa a competir 
nos Jogos Abertos contra Capivari

Atleta cubatense abandona 
prova para socorrer corredor 
que sofreu um AVC, em Bertioga

Cubatão participa dos Jogos 
com 98 atletas distribuídos em 
14 modalidades
 
Parte da delegação cubatense que 
participará da 76ª edição dos Jo-
gos Abertos do Interior, embarcou 
na manhã da terça-feira, dia 13, 
para Bauru. Fazem parte do pri-
meiro grupo os atletas da natação 
PCD, Damas Misto e do voleibol 
masculino. “As demais equipes 
seguem para aquela cidade do In-
terior, conforme a programação 
de sua modalidade na competi-
ção”, informa a secretária muni-
cipal de Esportes e Lazer, Renèe 
Castro Fernandes.
	 A estréia de Cubatão nos 
Jogos foi às 14 horas de quarta-
feira, dia 14, no Ginásio de Espor-
tes Darcy César Implota, contra a 
cidade de Capivari, na modalidade 
de Volei Masculino Livre, pela 2ª 
Divisão. A equipe cubatense vol-
ta á quadra, na sexta-feira, dia 16, 
para enfrentar Jacarei, em jogo 
previsto para às 9 horas, no ginásio 

de esportes da Associação Luso 
Brasileira de Bauru (Zopone).
	 Ainda na sexta-feira, dia 
16, acontecerá a abertura solene 
dos Jogos Abertos. A solenidade 
está com início previsto para às 19 
horas, no sambódromo de Bauru, 
localizado no Núcleo Residencial 
Presidente Geisel. Cubatão estará 
representada no desfile das dele-
gações pela equipe de voleibol 
masculino.
	 A delegação de Cubatão 
ficará hospedada no Obeid Plaza 
Hotel, localizado em um dos me-
lhores pontos da cidade. “O es-
tabelecimento é conceituado por 
oferecer excelentes acomodações 
para hóspedes, como sala de gi-
nástica, sauna, dois restaurantes, 
quartos com ar condicionado e 
TV a cabo, lavanderia e serviços 
de copa ininterruptos”.
	 Para a secretária Renèe 
Castro Fernandes, a participação 
de Cubatão nos Jogos pode ficar 
registrada na história esportiva da 
cidade, pelo grande número de 

modalidades inscritas. “Vamos 
participar com 98 atletas entre ho-
mens e mulheres, distribuídos em 
18 equipes, atletas representando 
a cidade na importante competi-
ção estadual.
	 “Há muitos anos que 
Cubatão não levava tantas moda-
lidades para os Jogos Abertos”, 
comemora a secretária de Esportes 
e Lazer, Renèe Castro Fernandes, 
que credita o avanço, ao bom traba-
lho feito nos Jogos Regionais, em 
julho, na cidade de Santo André.
	 Cubatão está participan-
do desta edição dos Jogos Abertos 
nas seguintes modalidades: Atle-
tismo masculino, Atletismo PCD 
masculino, Biribol masculino, 
Ciclismo masculino, Damas mis-
to, Judô masculino e feminino, 
Karate masculino e feminino, Ki-
ckboxing masculino, Taekwondo 
masculino e feminino, Basquete 
feminino, Vôlei de Praia mascu-
lino, Vôlei masculino, Xadrez fe-
minino, Natação PCD masculino 
e feminino.

Emerson deu 
exemplo de que, 
no esporte, a 
solidariedade está 
presente

O corredor Emerson 
Ananias da Silva deu 
um grande exemplo 
de que, no esporte, 
a solidariedade é o 
resultado que mais 
importa. Integran-
te da equipe Semes 
Cubatão de Pedes-
trianismo, Emerson 
participou da prova 
10 km SESC/Bertio-
ga, disputada na ma-
nhã de domingo, dia 
11, e teve a presteza 
de abandonar a pro-
va, onde era um dos 
líderes, para socorrer 
outro corredor, que 
foi acometido por um 
acidente vascular ce-
rebral (AVC).

	 Após os pri-
meiros atendimentos 
feitos por Emerson, 
o rapaz foi encami-
nhado para o Hospital 
de Bertioga, onde foi 
atendido pela equipe 
médica. Segundo in-
formação levantada 
pelo chefe da delega-
ção cubatense na pro-
va, professor Ortides 
Rocha, o rapaz passa 
bem. “Quanto à atitu-
de de Emerson, que é 
funcionário do SESI/
Cubatão e adotado 
pela Prefeitura da Ci-
dade, este mereceu os 
aplausos e elogios do 
público presente ao 
evento, que enalte-
ceu a atitude do nosso 
atleta”, afirmou o pro-
fessor.

Resultado - A prova 
foi vencida no mas-

culino pelo atleta de 
Bertioga, João dos 
Santos Ferreira, com 
o tempo de 35 minutos 
e 53 segundos. Em 2º 
lugar, chegou o cuba-
tense Ivan Celino da 
Silva, em 36 minutos 
e43 segundos. Em 3º 
lugar,o paulistano Ju-
randir Rosa Louren-
ço, com 36 minutos 
e 43 segundos. Entre 
as mulheres, a vitória 
foi da também ber-
tioguense, Ana Maria 
Ribeiro dos Santos, 
com o tempo de 42 
minutos e 44 segun-
dos; chegando em 2º 
lugar, Andréia Ma-
dalena Oliveira, com 
43 minutos e 15 se-
gundos, e em 3º lugar, 
Ivanilda Pereira dos 
Santos, com 45 minu-
tos e 43 segundos.

Giovanna fica em 2º lugar na 
prova comemorativa aos 64 
anos da Sociedade Hípica de 
Campinas; amazona dedicou o 
bom resultado obtido ao professor 
Ayrton Romero
 
A jovem amazona cubatense Gio-
vanna Lara de Freitas foi um dos 
principais destaques do Concurso 
Nacional de Saltos (CSN), realizado 
no último final de semana na cida-
de de Campinas, comemorativo aos 
64 anos de fundação da Sociedade 
Hípica de Campinas. Foram quatro 
dias de competições, com provas 
em diversos níveis e categorias, 
com a participação de importantes 
cavaleiros e amazonas de várias re-
giões do País.
	 Giovanna participou na 
modalidade Agrupamento, envol-
vendo as categorias Mini-mirim/Jo-
vens Cavaleiros B/Cavalos Novos 4 
anos, com 55 competidores. No pri-
meiro de provas, ela terminou em 
3º lugar, no segundo dia, completou 
o percurso em 1º lugar, e no último 
dia de provas, Giovanna ficou em 7º 
lugar no último dia de provas.
	 Com os resultados obtidos, 
Giovanna somou 115,00 MMR, que 
valeu o 2º lugar na classificação ge-
ral. A prova foi vencida pelo jovem 

cavaleiro paulista Marcelo Gozzi, 
com o seu SL Sagitário, que somou 
118,50 MMR; e em 3º lugar, tam-
bém de São Paulo, Luiza Gabriela 
Damha, com Brilhante, somando 
104,00 JCB.
	 Feliz com o resultado sig-
nificativo para sua ainda recente 
carreira, Giovanna fez questão de 
dedicar a conquista a uma pessoa 
muito querida, o professor Ayrton 
Romero, da Semes, falecido na se-
mana que passou. Giovanna conta 
com o patrocínio da empresa In-
terCement. Ela vem sendo apoiada 
também pela Prefeitura de Cubatão, 
pelo Colégio Liceu São Paulo e pela 
empresa CCIC do Brasil.

GP - O ponto alto da competição foi 
a realização do tradicional Grande 
Prêmio, reunindo alguns dos prin-
cipais cavaleiros brasileiros. O ven-
cedor foi o cavaleiro José Roberto 
Reynoso Fernandez Filho,montando 
Tennesse Sanol Dog Protécnica, 
com o tempo de 33s88, obtido na 
segunda volta. Em 2º lugar, o ca-
valeiro internacional e professor de 
Giovanna, Yuri Mansur, com QH 
Best Choice Amor, com o tempo de 
36s94. Em 3º lugar ficou o repre-
sentante do Helvetia Riding Cen-
ter, Francisco Musa e Bolero Jmen, 

com o tempo de 40s52.
	 Até o final do ano, Giovan-
na terá mais três desafios pela fren-
te: Nos dias 24 e 25 de novembro, 
a 9ª Etapa da Copa Santo Amaro; 
no dia 8 de dezembro, o The Best 

Amateur 2012, Concurso Autori-
zado, também no Clube Hípico de 
Santo Amaro. E, finalizando no pe-
ríodo de 14 a 16 de dezembro, em 
Indaiatuba, o CSN Top Riders Hel-
vetia Riding Center.

Giovanna fica em 2º lugar na prova comemorativa 
aos 64 anos da Sociedade Hípica de Campinas

Mais uma vez, a pequena Giovanna 
mostra que tem talento de gente 

grande e ganhou o segundo lugar em 
Campinas.



9Cubatão, 16 a 22 de novembro de 2012

futebol

Esporte 

Não estou entre os fanáticos que 
desde já torcem pelo fracasso do 
Corinthians no Mundial Interclu-
bes, que ocorrerá em breve no Ja-
pão. Isso não quer dizer, porém, 
que torceria para qualquer time 
brasileiro que viesse a disputar 
tal competição. Há limite para 
tudo na vida, até para concessões 
no mundo do futebol.
	 Para muitos, no fundo 
da alma, sou corintiano, falta 
apenas assumir publicamente. 
Não é verdade, minha equipe de 
coração, desde a infância, é até 
grande rival do time do Parque 
São Jorge. Minha simples simpa-
tia, na prática, se deve a torcida 
corintiana, pela fé, fidelidade e 
paixão tresloucada. Eles mesmos 
se dizem um “bando de loucos”, 
contagiando qualquer pessoa que 
tenha um mínimo de sensibilida-
de.
	 É absurdo negar a beleza 
que a torcida corintiana propor-
ciona a cada jogo, seja no Paca-
embu, no interior, por um simples 
jogo pelo Campeonato Paulista 
ou até mesmo em um amistoso. É 
sempre uma festa, empurrando o 
time e exigindo garra e a vitória. 
Infeliz do jogador que não cor-
responder em campo. No mínimo 

está fadado a deixar o clube pelas 
portas do fundo. Ou levar uma 
boa surra.
	 Ao contrário do ano pas-
sado, no aspecto técnico, o Mun-
dial Interclubes do Japão está um 
pouco mais fácil tecnicamente. 
No ano passado, entre os classifi-
cados estava o Barcelona em seu 
melhor momento, com um time 
quase imbatível, praticamente 
com um craque em cada posição. 
Só mesmo o imponderável, que 
de vez em quando ocorre no fute-
bol, levaria o Santos a vitória. O 
resultado todos lembram, princi-
palmente os adversários e inimi-
gos: 4 a 0 para o time espanhol, 
sem contar o show.
	 Este ano, salvo surpre-
sas, a final deverá ser entre Co-
rinthians e Chelsea, da Inglaterra. 
Um bom time, é claro, mas muito 
longe da máquina técnica que se 
transformou o Barcelona, princi-
palmente na última temporada. 
Trata-se de uma equipe pragmá-
tica, muito semelhante ao próprio 
Corinthians, o que me leva a crer 
que será um confronto sem lan-
ces espetaculares, com raros mo-
mentos de emoção.
		  Teoricamente, o 
Chelsea é até favorito, em fun-

ção de alguns valores individu-
ais, mas o equilíbrio do time do 
Corinthians poderá fazer a dife-
rença. Se apresentar o mesmo 
futebol da final da Libertadores 
2012, dificilmente perderá. Po-
dem guardar este artigo e me co-
brar posteriormente.
	 Aos japoneses, um reca-
do: se preparem, literalmente as 

cidades que envolverão o Mun-
dial serão invadidas. Verão cenas 
inimagináveis, inéditas na histó-
ria da competição. Se o Corin-
thians for campeão, o “bando de 
loucos” transformará Tokyo e ci-
dades próximas num verdadeiro 
inferno. Se o time perder, talvez 
seja ainda pior.
	 Em síntese, após a pas-

sagem do Corinthians, o Japão 
jamais será o mesmo.

O Japão que se prepare

jogos abertos do interior

Ciclista de Cubatão Douglas Garcez é favorito a uma 
medalha nos Jogos Abertos do Interior
Ciclista competirá nas 
provas de resistência de 50 
até 80 Km
 
As provas de ciclismo dos Jo-
gos Abertos do Interior serão 
realizadas a partir desta quin-
ta-feira, dia 15, até a próxima 
terça-feira, dia 20, na cidade 
de Bauru. Segundo o respon-
sável pela equipe cubatense, 
professor Ortides Rocha, o 
Neco, a esperança de me-
dalhas para Cubatão está no 
ciclista Douglas Garcez, de 
56 anos (foto de arquivo), 
um dos favoritos nas provas 
de resistência 50 até 80 Km. 
“Ele também participará da 
prova de critérios, cujo per-
curso será definido pelos or-
ganizadores, momentos antes 
de sua realização”, informou 
o professor.
 	 Douglas será o único 

representante na competição, 
conforme diz o regulamento. 
Neco informa que os demais 
integrantes descansam nas 
próximas duas semanas, de-
pois de participarem da 2ª e 
última Etapa da Copa Ama-
dor de Ciclismo 2012, reali-
zada no último dia 4, na cida-
de de Diadema.
 	 O ciclista Ivan Ban-
deira (Semes Cubatão/Náuti-
ca Brasil/FISK), que compete 
pela categoria Sênior Speed 
(30/39 anos), foi o grande 
destaque da cidade, ao ficar 
em 2º lugar na última etapa 
da competição. O resultado 
garantiu ao ciclista de Cuba-
tão o título da competição 
que reuniu centenas de com-
petidores de várias regiões do 
País, divididos em 15 catego-
rias. Outro destaque cubaten-
se foi Ricardo Henrique Pe-

reira (Semes Cubatão/FISK/
IMT Informática/Mineiro 
Bike), 3º colocado pela ca-
tegoria Júnior (17/18 anos). 
Resultado que garantiu o 5º 
lugar na Copa.
	 Os demais cubaten-
ses que também participa-
ram conseguiram os seguin-
tes resultados: Alair Luiz 
Leite Silva Júnior, 7º lugar 
na categoria Infantil (11/12 
anos); Rodrigo Melo (Se-
mes Cubatão/FISK/Mineiro 
Bike), Kleber Santos (Se-
mes Cubatão/FISK/Mineiro 
Bike), e Paulo Sérgio, todos 
completaram a prova pela 
categoria Speed Masculino 
(19/29 anos); Alair Luiz Leite 
Silva, concluiu pela categoria 
Sênior Speed (30/39 anos); 
e Fernando Fabrício (Semes 
Cubatão/Terravam/Mundo 
Ciclismo), também concluiu 

pela categoria Mountain 
Bike.
	 Pela categoria Open 
Elite Masculina, com percur-
so de 30 Km, o vencedor foi o 
argentino Francisco Chamor-
ro, que defendeu a equipe de 

Sorocaba. Entre as mulheres 
a vitória foi da atleta de In-
daiatuba, Barbara Bianca. A 
Copa de Ciclismo Amador é 
uma realização e organização 
da Federação Paulista de Ci-
clismo e MZ2 Eventos.

Organizadores 
conseguiram arrecadar 
mais 20 quilos de 
alimentos
 
Um grande público compa-
receu na manhã de domin-
go, dia 11, no minicampo 
do Vale Verde para acom-
panhar as finais do Festival 
Beneficente de Futebol de 
Veteranos. O título ficou 
com a equipe do Ar Frio 
(foto), que venceu na final 
o Terracom/Cubatão, por 3 
x 1. Na disputa do 3º lugar, 
quem se deu melhor foi o 
Vale Verde B, que bateu o 
Vale Verde A, por 1 x 0.
 	 Segundo o organi-
zador, Salvador Ruas, além 
dos troféus para as melho-

res equipes, também foram 
entregues medalhas para o 
artilheiro da competição, 
Odair, do Ar Frio, que ano-
tou três gols, e para o golei-
ro menos vazado, Ronaldo, 
da equipe Vale Verde A, 
com apenas um gol sofrido.
 	 Ruas destaca que 
esta fase final teve duas eta-
pas, no período da manhã, 
aconteceram as semifinais 
para definir os finalistas. 
“O Vale Verde B e Ar Frio 
ficaram no empate em 2 x 
2, no tempo regulamentar, 
e na disputa dos pênaltis, o 
Ar Frio se deu melhor por 
3 x 2. No outro logo,outro 
empate, entre Vale Verde A 
e Terracom/Cubatão, por 1 
x 1.Nos pênaltis, vitória do 

Terracom/Cubatão, por 2 x 
0.
 	 Outro ponto positi-
vo levantado por Ruas foi 
o montante de alimentos 
arrecadados nesta fase fi-
nal. “Além dos 85 quilos de 
alimentos não perecíveis, 
conseguidos na fase ante-
rior, neste domingo, con-
seguimos mais 20 quilos, 
que já foram entregues nas 
mãos de Francieli, uma das 
coordenadoras da Capela 
Nossa Senhora das Graças, 
do bairro”, comemorou o 
esportista que agradece o 
apoio recebido da Secreta-
ria Municipal de Esportes 
e Lazer, da Transportadora 
D’Granel, e Posto de Molas 
F.E Lima Ltda.

MUNDO ESPORTIVO   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com) 

O Chelsea, campeão da Liga Européia, 
teoricamente é um adversário menos 

periogoso que o poderoso Barcelona de 
2011, mas ainda mantém o favoritismo 

para o Mundial de 2012.

Ar Frio vence Terracom/Cubatão por 3 x 1 e fica com o título do 
Festival do Vale Verde

Garcez, à esquerda, é o único 
representante cubatense na 

competição.
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Anúncios feitos após as 
eleições já haviam tirado 
Carnaval e Festa do Servidor 
do calendário. Sobre 
dívidas, Administração cita 
renegociações de contratos 
e prefeita escreve que todos 
estão convidados a contribuir

A Prefeitura anunciou, na últi-
ma quarta-feira, dia 14, que o 
festival “Cubatão Danado de 
Bom” não será realizado em 
2012, justamente no primeiro 
ano em que passou a integrar o 
calendário Turístico de Even-
tos do Estado de São Paulo. O 
fiasco desta edição da festa que 
homenageia o povo nordestino 
é creditado à queda de arreca-
dação do município, que não 
permitiria a realização de “fes-
tividades desse porte”.
	 Em nota enviada à 
imprensa, consta que “várias 
empresas da região estavam in-
teressadas em patrocinar o even-
to”, além de um agradecimento 
da prefeita Marcia Rosa (PT) a 
Petrobras, Ecovias, Usiminas, 
Vale e Secretaria Estadual de 
Turismo pelo apoio.
	 Embora, em tese, hou-
vesse disponibilização de recur-
sos para a estrutura dos shows e 
até para a contratação de artis-
tas, a Prefeitura, inevitavelmen-
te, teria de arcar com as despe-
sas referentes às horas extras de 
funcionários da Secretaria de 
Cultura e de outras pastas en-
volvidas, já que os profissionais 
teriam que trabalhar à noite e 
em fins de semana. Este, então, 
seria o principal motivo para o 
cancelamento do festival.
	 O anúncio vem inte-
grar uma série de medidas de 
contenção de gastos anunciadas 
pela Administração Municipal 
após o pleito que culminou com 
a reeleição de Marcia Rosa. A 
primeira surpresa foi referente 
ao Carnaval, que não ocorrerá, 
pelo menos oficialmente, em 
2013. Além das exibições das 
escolas de samba, foram cance-
lados os desfiles de blocos car-
navalescos.
	 Já no final de outu-
bro, muitos sentiram falta da 
tradicional festa que ocorre 
anualmente no Dia do Servidor 
Público e que, no ano passado, 
teve convite no holerite dan-
do direito a comida e bebida e 
chegou a contar contou com 
sorteios de eletrodomésticos, ta-

blets, telefones celulares e uma 
motocicleta.

Dívidas
Mas não foram apenas os even-
tos que sofreram com a política 
de contenção pós-eleição. Os 
vigilantes da Marvin Seguran-
ça, que, durante vários meses 
de 2012, já haviam sofrido com 
falta de pagamento, foram sur-
preendidos com a intenção do 
município em promover cerca 
de 400 dispensas.
	 Boatos também dão 

conta de que outras prestadoras 
de serviços à Prefeitura estão 
com repasses atrasados, incluin-
do Pró Saúde, que administra o 
Hospital Municipal, e Goldnet, 
responsável pelo sistema de in-
formática do município. E, nos 
últimos dias, foi confirmado 
atraso no pagamento da Viação 
Translíder, que teria motivado 
a greve no transporte público 
municipal. Para buscar mais re-
cursos, também nesse período 
pós-eleitoral, foi enviado à Câ-
mara um PLC (Projeto de Lei 
Complementar) que visa o rea-
juste do IPTU (Imposto Predial 
Territorial Urbano) em 100%.

“Realidade atual”
Questionada, a Prefeitura não 
confirmou nem negou as dívi-
das. “Em virtude da grande que-
da de arrecadação que Cubatão 
vem enfrentando, a Administra-
ção Municipal vem convocando 
seus fornecedores para renego-
ciar os contratos, reorganizando 
cronogramas e prazos de paga-
mentos, conforme a realidade 
financeira atual”.

Facebook
Na última quinta-feira, dia 15, 
Marcia Rosa se manifestou na 
rede social Facebook sobre o 
tema. “A cidade tem proble-
mas financeiros, não é uma 
crise de gestão...Eh uma crise 
econômica..e todos e todas estão 
convidados a ajudar a contribuir 
com cidade. Cubatão Somos to-
dos Nós!”

Prefeitura cancela ‘Danado de Bom’ e 
escancara crise do município

Sabesp pede economia de água 
neste feriado prolongado

Permitidas visitas a 
submarino atracado no 
Porto de Santos

Estiagem é uma das 
piores dos últimos 
anos e mananciais de 
abastecimento estão com 
níveis baixos

A Sabesp intensificou a 
campanha de uso racional 
da água na Baixada San-
tista com comunicados na 
imprensa e distribuição de 
folhetos em pedágios, faixas 
nos principais cruzamentos 
durante o feriado de 15 de 
novembro (Proclamação da 
República) e de 20 de no-
vembro (Consciência Ne-
gra). 
	 A estiagem é uma 
das piores dos últimos anos. 
De agosto a outubro, o vo-

lume de chuvas acumulado 
foi de 250 mm, quando a 
média nos últimos anos era 
de 528 mm no período. As 
chuvas deveriam ter sido 
112% maiores em relação 
ao registrado nos últimos 
três meses. 
	 Diferente dos ou-
tros anos, o período de chu-
vas (entre janeiro e março de 
2012) registrou uma redução 
do volume de 38% em mé-
dia. Por isso os rios sentiram 
antes os efeitos na quantida-
de de água. Já no segundo 
semestre, em agosto choveu 
14 milímetros, 10% da mé-
dia prevista para o mês, que 
era de 140 milímetros. Em 
setembro choveu 68 milí-

metros, quando o esperado 
era 168 milímetros. Em ou-
tubro foram registrados 168 
milímetros, enquanto a mé-
dia era de 220.
	 Diante disso, a Sa-
besp vem reforçando os 
apelos para que a popula-
ção economize água, pois 
o nível dos mananciais que 
abastecem a região ainda es-
tão baixos, reduzindo a dis-
ponibilidade de água.

Medidas simples podem 
ajudar a garantir o 
abastecimento de todos:

Feche a torneira enquanto 
escova os dentes.

Reduza o tempo no banho. 
Ao se ensaboar, feche o re-
gistro.

Evite lavar o quintal e a cal-
çada. Caso necessário, utili-
ze balde com água ao invés 
da mangueira.

Feche a torneira enquanto 
ensaboa a louça.

Use balde com água e pano 
para limpar o carro.

Ligue a máquina de lavar 
roupa e/ou louça quando 
estiver com a capacidade 
completa.

Imperdível, principalmente para 
quem optou passar os feriados 
da Proclamação da República na 
Baixada Santista. O submarino 
Tikuna, da Marinha Brasileira, 
estará até segunda-feira (19/11) 
no Porto de Santos, ancorado 
entre os armazéns 27 e 29. 
	 Construído no Brasil 
pelo Arsenal da Marinha do Rio 
de Janeiro, mede 62 m de com-
primento, tem um raio de ação 
de 50 dias de autonomia, oito 
tubos de torpedos e atinge a ve-
locidade de 20 nós na superfície. 
É baseado no projeto alemão do 
IKL, que no País deu origem à 
Classe Tupi, incorporando ino-
vações tecnológicas que lhe 
propiciam melhor desempenho, 
menor ruído e maior período de 

operação submerso. 
	 A embarcação, que con-
ta com uma tripulação de 36 mi-
litares, visita a Cidade de Santos 
após exercícios de adestramento 

e patrulhamento no nosso mar 
territorial. Integrante da Força 
de Submarinos, seu nome ho-
menageia o povo indígena sul-
americano Tikuna.

abastecimento

dica de passeio

Cidade

COMUNICADO SABESP

Desde agosto, o volume de chuva está até 80% menor que a média histórica.   

No feriado, a população do litoral deve dobrar. Por isso, é fundamental economizar água.  

Medidas simples podem ajudar a garantir o abastecimento de todos: 

• Feche a torneira enquanto escova os dentes. 

• Reduza o tempo no banho. Ao se ensaboar, feche o registro. 

• Evite lavar quintais, calçadas ou carros. 

• Feche a torneira enquanto ensaboa a louça. 

•  Ligue a máquina de lavar roupa e/ou louça quando estiver com a capacidade completa. 

Mais dicas de economia de água no site www.sabesp.com.br.  

Para outras informações, ligue para a central de atendimento ao cliente: 0800 055 0195.  

O atendimento funciona 24 horas, sete dias por semana, inclusive feriados. A ligação é gratuita.

Água. Sabendo usar, não vai faltar.

SABESP PEDE QUE POPULAÇÃO ECONOMIZE ÁGUA.  
CHUVAS ESTÃO ATÉ 80% INFERIORES À MÉDIA HISTÓRICA.  

DEVIDO À FALTA DE CHUVA NOS ÚLTIMOS MESES, MENOS ÁGUA  
CHEGOU AOS MANANCIAIS QUE ABASTECEM O LITORAL PAULISTA. 

O FESTIVAL NORDESTINO É 
A MAIS NOVA VÍTIMA DOS 

CORTES PROMOVIDOS PELA 
PREFEITURA, QUE JÁ HAVIA  

ANUNCIANDO O FIM DO 
CARNAVAL 2013 E O APOIO À 

ENCENAÇÃO CAMINHOS DA 
INDEPENDÊNCIA


